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RESUMO 
Atualmente, os equinos têm desempenhado papel relevante no desenvolvimento do 
agronegócio, o que evidencia a importância dos cuidados com a saúde desses 
animais. Essa atenção se volta, inclusive, à saúde reprodutiva, pois a fertilidade da 
égua está diretamente relacionado à inflamação uterina. Este estudo tem como 
objetivo relatar um caso de uma égua de 13 anos, que apresentava histórico de 
duas estações de monta com perda de embrião utilizando inseminação artificial (IA) 
com sêmen congelado. No exame ginecológico, foi observado endometrite. O 
tratamento de escolha, pós IA, foi a ozonioterapia que possui eficácia contra 
doenças infecciosas de origem bacteriana e virais e patologias do sistema 
imunológico. Também atua onde há pobre oferta de oxigênio aos tecidos, 
contrapondo-se a fosfolipídeos, lipoproteínas e capsídeos virais. O tratamento com o 
ozônio — gás altamente volátil e com grande poder oxidante, com ação analgésica e 
anti-inflamatória — iniciou-se 24 horas pós IA por meio da infusão de uma solução 
de ringer lactato ozonizada no útero e aplicação de ocitocina na dose de 3 mL, por 
via intramuscular para favorecer a expulsão do líquido intrauterino. Passados doze 
dias pós IA, confirmou-se a presença de uma vesícula embrionária, constatando a 
eficácia do tratamento no presente caso.  
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1 INTRODUÇÃO 

Na atualidade, os equinos destacam-se no desenvolvimento do agronegócio 

nacional. Segundo a pesquisa realizada em 2021 pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), estima-se um rebanho de 5.777.046 cabeças em 

todo o país, sendo Minas Gerais o maior produtor (IBGE, 2021).  
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Em vista desse cenário, ressalta-se a importância do cuidado com a saúde 

desses animais, inclusive a saúde reprodutiva, onde uma das principais doenças 

reprodutivas é a endometrite, a qual se caracteriza por uma inflamação uterina pós-

cobertura persistente por mais de 48 horas (Reghini, 2013).  

A fertilidade da égua está diretamente relacionada à inflamação uterina, uma 

vez que o índice de prenhez de éguas com endometrite é menor comparado a éguas 

saudáveis. Essa inflamação ocorre de forma fisiológica na presença de células 

espermáticas durante a cobertura. No entanto, quando exacerbada, apresenta uma 

intensa migração de células polimorfonucleares para o interior do útero resultando 

em perda embrionária (Santos; Alessis, 2016).  

Novas metodologias vêm sendo estudadas nos últimos tempos na tentativa 

de reduzir as peculiaridades fisiológicas negativas que as éguas apresentam, 

quando comparadas às fêmeas de outras espécies. Nesse contexto, a ozonioterapia 

sugere um efeito benéfico na regeneração tecidual e no combate a infecções locais. 

Em altas concentrações, induz a degradação de constituintes de membrana e a 

fragmentação do material genético, auxiliando o tratamento de éguas inférteis (Silva, 

2011; Song, 2017; Tormin, 2016).  

A partir das informações apresentadas acerca da endometrite em éguas, as 

questões norteadoras deste estudo são: Como e por que o processo inflamatório é 

formado no útero da égua por meio do modo fisiológico para patológico e de qual 

maneira a ozonioterapia intrauterina pode atuar no tratamento da endometrite?  

Assim, o objetivo da pesquisa foi relatar um caso de atendimento clínico de 

tratamento de endometrite com ozonioterapia de uma égua com 13 anos de idade 

com histórico de duas estações de monta com perda de embrião utilizando IA com 

sêmen congelado.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.2 ANATOMIA E HISTOLOGIA  

O útero das éguas é constituído pela cérvix, corpo e dois cornos uterinos 

situados na cavidade pélvica, os quais, durante a gestação, estendem-se para a 

cavidade abdominal. Histologicamente, o útero é composto por três camadas: 

endométrio (mucosa), miométrio (túnica muscular) e perimétrio (serosa). A mucosa é 
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revestida por células epiteliais que variam de cúbicas a cilíndricas altas e 

dependendo do período do ciclo estral ocorrem alterações em sua morfologia (Vogel 

et al., 1973).  

 

2.3 FISIOLOGIA REPRODUTIVA 

 As éguas são poliéstricas sazonais, ou seja, o ciclo estral inicia-se na 

primavera e verão. Isso se explica, pois, nessas estações, há mais horas luz 

atravessando a retina e estimulando o eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal. Nos 

dias curtos, há uma acentuada produção de melatonina, hormônio este que atua 

inibindo a secreção do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) e, 

consequentemente, das gonadotrofinas: hormônios folículo-estimulante (FSH) e o 

hormônio luteinizante (LH) necessários para a ciclicidade ovariana (Ginther et al., 

2005).  

As éguas apresentam ciclos estrais longos com duração de, 

aproximadamente, 21 dias, sendo dividido em duas fases, uma folicular ou 

estrogênica com duração de 7 dias, chamada de estro e uma fase progesterônica ou 

luteal com duração de 14 dias conhecida como diestro (Ginther et al., 2004; Aurich, 

2011). 

No estro, ocorre o crescimento folicular e produção de estrógeno pela ação 

do FSH. Os ovários das éguas são pouco sensíveis a este hormônio, ou seja, 

necessitam de mais tempo de sua ação. Consequentemente, ocorrerá apenas de 

uma a duas ondas foliculares. Quando o folículo atinge em média 30 mm, vai se 

tornar mais dependente do LH de maneira que o pico de LH acontece pós ovulação. 

Nessa fase, há aceitação ao macho, cérvix relaxada, edema uterino que diminui um 

ou dois dias antes da ovulação e perda da tonicidade do útero. Isso se encerra com 

a ovulação nas últimas 24-48 horas do estro (Davies, 2008).   

O diestro caracteriza-se pela presença de corpo lúteo formado após a 

ovulação, cérvix contraída, tonicidade do útero e ausência de edema uterino. Caso 

não tenha ocorrido fecundação, a fase luteal termina com a produção de 

prostaglandina (PGF2α) uterina, que causa a eliminação do corpo lúteo e início de 

uma nova fase folicular. Caso a égua se encontre gestante, o útero não produzirá a 
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PGF2α e, portanto, o corpo lúteo primário será mantido até 45 dias, mantendo a 

concentração sérica de progesterona (Silva et al., 2020). 

 

2.4 FISIOPATOGENIA DA ENDOMETRITE  

  A endometrite é um processo inflamatório que acomete o útero por razões e 

origens diversas. As éguas apresentam uma barreira física constituída pela vulva, 

prega vestíbulo-vaginal e a cérvix, que impedem a entrada de ar, sujidades e micro-

organismos. No entanto, quando essa barreira é comprometida pela entrada de 

agentes etiológicos, aciona-se o mecanismo de defesa imune, ativando a liberação 

de polimorfonucleares, os quais são direcionados para o lúmen uterino gerando uma 

resposta imunológica aguda. A cérvix aberta pela ação do estrógeno permite a 

eliminação do fluido inflamatório em resposta a contração da musculatura (Causay, 

2007). 

O sêmen do garanhão, quando atinge o lúmen uterino é reconhecido como 

um corpo estranho por ser haploide gerando uma resposta inflamatória fisiológica 

(Santos; Alessi, 2016). Em éguas saudáveis, a inflamação inicia-se com a chegada 

de neutrófilos em 30 minutos pós-cobertura ou inseminação artificial (IA), com um 

pico da inflamação em 12 horas e, posteriormente, declina, significativamente, em 

24 horas (Katila, 1995; Troedsson, 1997).  

A endometrite ocorre quando essa inflamação não é debelada até 48 horas 

sendo conhecida como endometrite pós-cobertura. Éguas mais velhas, com má 

conformação vulvar e com deficiência na contratilidade do miométrio, são mais 

susceptíveis (Dascanio, 2011). Essa afecção pode ser classificada como fisiológica, 

persistente pós-cobertura e infecciosa. Nesta última, as bactérias mais comumente 

encontradas são Pseudomonas aeroginosa, Klebsiella pneumonia, Streptococcus 

zooepidemicus e Escherichia coli, enquanto os fungos são a Cândida spp, 

Aspergillus spp, Mucor spp. Éguas que são acometidas pelo processo infeccioso 

podem apresentar descargas de exsudato vulvar, ciclos estrais curtos, 

aproximadamente, 14 dias com retorno ao estro de forma precoce (Rose; Hodgson, 

1993). 

  Segundo Robinson (1997), a endometrite não está associada à doença 

sistêmica na égua, mas sim à incapacidade de conceber ou manter uma gestação.  
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2.5 INFLUÊNCIA DO SÊMEN NA RESPOSTA UTERINA  

  Na monta natural e na inseminação artificial (IA), o sêmen é igualmente 

depositado no corpo uterino. Com a chegada dos espermatozoides ao útero, ocorre 

um processo denominado quimiotaxia que ordena um influxo de células 

polimorfonucleares (PMNs) para o lúmen uterino (Kotilainen, 1994). 

 O papel quimiotático dos espermatozoides decorrente da ativação dos 

complementos sugere que a inflamação ocasionada pela monta ou IA é essencial 

para a limpeza dos micro-organismos, sujidades, excesso de células e detritos no 

útero (Carmona, 2011). De acordo com Katila (2001), os espermatozoides mortos, 

danificados ou imóveis são removidos através de fagocitose pelos PMNs. O IgG 

encontrado na porção da cabeça do espermatozoide causaria a quimiotaxia de 

neutrófilos para sua destruição.  

 Além disso outras ações se iniciam, como a cascata do ácido araquidônico, 

ocorrendo a liberação de prostaglandina F2α (PGF2α) que induzirá as contrações 

uterinas proporcionando a drenagem do conteúdo em direção a cérvix e pela 

circulação linfática (Troedsson et al., 1993; Troedsson, 1999).  

  O tipo de sêmen também afeta a intensidade da reação inflamatória no útero, 

dependendo se é congelado, fresco, diluído. Na resposta ao sêmen congelado, os 

PMNs conseguem reconhecer mais facilmente os espermatozoides devido a efeitos 

deletérios pelo aumento da fosforilação de proteína na membrana plasmática, 

peroxidação lipídica e motilidade reduzida em torno de 50%, limitando a função dos 

PMNs, agilizando a resposta inflamatória. Além disso, o sêmen congelado 

proporciona uma resposta inflamatória mais intensa e um aumento no influxo de 

PMNs quando comparado a outras técnicas, devido ao fato de a concentração de 

espermatozoides nessa técnica ser maior em relação às outras ou pela falta de 

plasma seminal, que é reduzido no preparo para o congelamento (Katila, 2001). 

Todavia nem todos os espermatozoides respondam igualmente à criopreservação, 

devido à heterogeneidade de populações presentes no ejaculado (Andrade et al., 

2012).  

 De acordo com Troedsson et al. (2005), o plasma seminal possui, em sua 

composição, substâncias que modulam a eliminação dos espermatozoides, o 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2024. 

processo inflamatório e a limpeza uterina na égua. Os espermatozoides e o plasma 

seminal demonstram exercer papéis ativos, mas diferentes na regulação da 

endometrite induzida pós-cobertura. Sabe-se que a secreção de PGF2α endometrial 

aumenta significativamente na presença de plasma seminal, sugerindo que o plasma 

seminal atua como um modulador da inflamação (Nash et al., 2010). 

 Por outro lado, a concentração espermática e o volume inseminado também 

atuam na intensidade da reação inflamatória (Fiala, 2004). No estudo realizado para 

análise da influência da concentração espermática no transporte espermático e 

intensidade da resposta inflamatória, foi constatado que concentrações 

espermáticas maiores causariam uma reposta inflamatória mais intensa, porém com 

resolução mais rápida. Já no transporte espermático, não houve influência da 

concentração espermática sobre o processo (Fiala, 2004).  

Segundo Watson (2001), as concentrações espermáticas maiores causam 

uma resposta mais intensa provavelmente pelo fato de que, quando o sêmen é mais 

diluído, grande parte do fluido e espermatozoides são rapidamente eliminados 

através da cérvix e, quando utilizados volumes menores, as células espermáticas 

ficariam em contato direto com o endométrio por mais tempo, levando a um influxo 

superior de neutrófilos para o útero.  

 Os diluentes também podem reagir de diferentes maneiras à intensidade da 

inflamação uterina. Em um estudo realizado por Palm (2006), com o objetivo de 

comparar a diferença entre as respostas inflamatórias geradas pela infusão de soro 

fisiológico, plasma seminal e diluidores à base de leite e gema de ovo. Os resultados 

obtidos foram que o diluidor de gema de ovo resultou em um menor influxo de PMNs 

quando comparado aos outros diluentes.  

  Segundo Serrano-Recalde (2014), o processo inflamatório do endométrio pela 

deposição do sêmen pode alterar a hemodinâmica uterina detectável por 

ultrassonografia Doppler em éguas. Ocorrem mudanças na velocidade do fluxo 

sanguíneo, com aumento significativo da perfusão uterina, aproximadamente uma 

hora após a infusão de plasma seminal ou sêmen, mas não acontece o mesmo com 

a infusão de somente o diluidor (Bollwein, 2003).  

 Ferreira (2012) indicou o aumento na perfusão sanguínea do útero duas 

horas após IA e sua diminuição a partir de três horas da deposição do sêmen. 
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Portanto é fato que o sêmen provoca uma resposta inflamatória uterina após a 

inseminação.  

 

2.6 DIAGNÓSTICO 

 É imprescindível ter conhecimento do histórico do animal ou do rebanho e 

observar seus sinais clínicos. Dessa forma, amparados em exames 

complementares, pode-se chegar a um resultado mais precoce fornecendo o 

tratamento de maneira mais assertiva (Díaz‐Bertrana et al., 2021). 

 

2.7 HISTÓRICO E SINAIS CLÍNICOS  

Inicialmente, pode-se dizer que éguas que possuem histórico de infertilidade 

e baixa taxa reprodutiva devem ser consideradas casos suspeitos de endometrite. 

Sobretudo, além disso, alterações reprodutivas externas podem sugerir falha na 

primeira barreira de defesa da égua. Um exemplo seria o som audível da entrada do 

ar quando separados os lábios da vulva sendo um indicativo para pneumovagina 

(Brinsko et al., 2012; Newcombe, 2011). 

 

2.8 ULTRASSONOGRAFIA E VAGINOSCOPIA 

A ultrassonografia é um exame primordial para identificação da inflamação e 

infecção uterina, sendo seu primeiro sinal a presença exacerbada e contínua de 

líquido no lúmen uterino. Pode-se classificar esse líquido de acordo com o grau da 

sua ecogenicidade: grau I é a presença de fluido anecogénico; grau II fluido 

hipoecogénico com algumas partículas hiperecogénicas, no grau III o fluido está 

moderadamente ecogénico e no grau IV há presença de um fluido hiperecogénico. O 

grau de ecogenicidade é correlacionado com a quantidade de debris celulares e 

leucócitos presentes. A presença de um acúmulo de dois centímetros ou mais de 

fluido no período de estro ou diestro pode ser associada a endometrite persistente. 

Além disso a presença de ar intrauterino também pode identificar uma falha no 

mecanismo de barreira externa (Morris et al., 2020). 

Por meio da vaginoscopia, podemos verificar a abertura da cérvix, coloração 

da mucosa, natureza e quantidade de secreção no fundo do saco vaginal e no 

orifício cervical auxiliando no diagnóstico (Riet-Correa, 2007). 
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2.9 CULTURA MICROBIOLÓGICA E CITOLOGIA UTERINA  

Inicialmente, a cultura uterina deve ser realizada antes de qualquer outro 

procedimento uterino ou vaginal para evitar contaminação, com o intuito de examinar 

o crescimento microbiológico de fungos e bactérias. Pode ser feita com o swab, pelo 

lavado uterino de baixo volume ou pela biópsia (Nielsen et al., 2012).  

 A citologia uterina é um dos testes mais utilizados para avaliar a proporção 

entre as células inflamatórias e as células endometriais; além disso pode detectar a 

presença de colônias de bactérias. A citologia pode ser obtida com ajuda do swab 

com simples ou dupla proteção, com a escova citológica ou com o lavado uterino de 

baixo volume (Ferris et al., 2015).  

Os esfregaços obtidos com a escova citológica acarretam uma maior 

quantidade celular (polimorfonucleados e células epitelias) quando comparados com 

o swab (Walter et al., 2012). A utilização da escova para coleta do material obtém 

um bom resultado em relação ao número de células polimorfonucleadas e número 

de colônias de Estreptococcus β-hemolíticos, o que não é observado quando o 

isolamento bacteriano primário foi de Escherichia coli (Christoffersen et al., 2015).  

Segundo Canisso (2020), a endometrite não infecciosa também leva a 

quimiotaxia de neutrófilos para o lúmen uterino. Portanto, amostras de cultura 

uterina sempre devem ser colhidas e avaliadas juntamente com a citologia. 

 

2.10 OZONIOTERAPIA 

O Ozônio (O3) é uma variedade alotrópica do elemento de oxigênio que 

contém um átomo a mais do que o oxigênio atmosférico. Essa substância se 

apresenta instável e se decompõe espontaneamente em oxigênio diatômico. Essas 

características dificultam o transporte e armazenamento do ozônio sendo necessário 

a produção no momento da utilização. Trata-se de um gás altamente volátil, incolor e 

de odor característico em temperatura ambiente e possui um grande poder oxidante 

(Rodríguez et al., 2018).  

O O3 possui capacidade de contrapor-se com uma grande quantidade de 

compostos, como fosfolipídios, lipoproteínas, envelopes celulares de bactérias e 

capsídeos virais (Smith et al., 2017). A utilização da ozonioterapia na medicina 
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veterinária e humana é de grande relevância em razão de sua eficácia contra 

doenças infecciosas de origem bacteriana ou viral, patologias do sistema 

imunológico, além daquelas em que há pobre oferta de oxigênio nos tecidos, bem 

como patologias associadas ao déficit de defesas antioxidantes e doenças 

degenerativas (Fitzpatrick et al., 2018).  

  Diante disso, os efeitos favoráveis do uso do ozônio são obtidos por meio de 

uma reação química inicial, que se origina do contato de cada molécula desse gás 

com as ligações duplas de cadeias de lipídios que constituem as paredes de 

membranas celulares, Além disso, geram uma série de segundos mensageiros 

(peróxido de hidrogênio, hidroperóxidos, ozonídeos) e lipídios oxidados que 

estimulam ou modulam tanto a resposta antioxidante endógena como a resposta 

imunológica do hospedeiro (Rodríguez et al., 2018).  

 A penetração do O3 nos tecidos promove ação analgésica e anti-inflamatória, 

pois inibe a síntese de prostaglandinas e promove destruição de citocinas. Nos 

processos de cicatrização, estimula a migração de fibroblastos para a região por 

meio da angiogênese (Srinivasan e Chitra 2015). Nas últimas décadas, foram 

publicados efeitos positivos desse gás quando utilizado no tratamento de 

endometrite, retenção de anexos fetais, mastite, descontaminação de superfícies e 

distúrbios locomotores na medicina veterinária (Sciorsc et al., 2020). 

 A aplicação é altamente diversa podendo ser administrada por via sistêmica, 

via retal, venosa, muscular e auto-hemoterapia ou através da aplicação local pelas 

vias subcutânea, intrasinovial, intrarticular, subfacial, peritendinosa, epidural e 

intramuscular (Viglino, 2008). Estudos in vivo comprovaram que o ozônio, em baixas 

doses, ativa o fator nuclear Nrf2, responsável pela ativação da transcrição de genes 

para produção de enzimas antioxidantes e substâncias citoprotetoras (Re et al., 

2014). 

 Na medicina humana, o ozônio promoveu efeitos benéficos quando utilizado 

para tratamento de diversas enfermidades como em distúrbios nervosos (Diáz-soto 

et al., 2012), regeneração de nervos (Ozbaya et al., 2017), em osteoartrites (Anzolin 

e bertol, 2018), auxiliando no tratamento de feridas contaminadas por bactérias 

resistentes a antibióticos (Franzini, 2016), enfermidades inflamatórias e infecciosas 

(Viebahn-hänsler, 2016). 
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 Escandón et al. (2020) avaliaram o efeito da terapia intrauterina com ozônio 

(TIUO) no pós-parto para a prevenção da endometrite utilizando 80 vacas 

saudáveis. Quando grupo tratado e controle foram comparados, os resultados 

demonstraram que a TIUO reduziu o número de células polimorfonuclerares, o 

percentual de animais com endometrite subclínica e o intervalo entre parto e 

concepção, com melhora no desempenho reprodutivo das vacas leiteiras manejadas 

a pasto.  

 Djuricic et al. (2015) compararam a eficiência dos tratamentos intrauterinos 

em cabras leiteiras com retenção de membrana fetal. Foram usados spray de ozônio 

aplicado por 2 segundos e comprimidos espumantes de oxitetraciclina (grupo 

controle). Os autores não encontraram diferenças estatísticas nos tratamentos, pois 

todas as fêmeas com o diagnóstico de retenção de anexos fetais acasaladas na 

estação de monta seguinte ficaram prenhas, demonstrando que o ozônio representa 

uma alternativa para o tratamento de retenção de anexos fetais em cabras. 

 Além disso, alguns estudos que foram realizados comparando os resultados 

entre o tratamento intrauterino com ozônio e rifamicina em vacas com endometrite 

subclínica concluiu que os resultados de ambos tratamentos foram similares. 

Entretanto, os autores ressaltam a grande vantagem de não se fazer necessário o 

descarte do leite em tratamentos que utilizam este gás (Polat et al., 2015). 

 Por outro lado, a administração da ozonioterapia está contraindicada em 

pacientes portadores de doenças endócrinas, como hipertireoidismo, por estimular a 

produção de Triiodotironina (T3) e Tiroxina (T4). Também não deve ser usada em 

casos de diabetes, anemias, hemorragia ativa, miastenia e pacientes com 

deficiência da enzima glicose-6-fosfato-dihidrogenase (G6PD) por desencadear 

distúrbios de coagulação. Devido a recomendação da utilização da ozonioterapia em 

várias patologias, é recomendada uma avaliação clínica dos pacientes previamente 

à terapia e realização de exames complementares, para uma indicação mais segura 

dessa terapia (Penido et al., 2010). 

 

3 METODOLOGIA 

Foi atendida, na clínica veterinária Ycambi vet, situada na cidade de 

Caratinga – Minas Gerais, uma égua da raça mangalarga marchador, 13 anos, 370 
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kg, para avaliação reprodutiva com histórico de duas estações de monta com perda 

de embrião utilizando inseminação artificial (IA) com sêmen congelado.  

O médico veterinário responsável realizou o exame físico completo e a égua 

apresentava-se clinicamente saudável. Ademais, a avaliação reprodutiva se deu por 

palpação transretal com auxílio da ultrassonografia utilizando o ultrassom DM10V 

Pro® (Sonoscape, Shenzhen, China), com sonda linear transretal na frequência de 7 

MHz. O útero apresentava tônus característico da fase de estro. Foi observado uma 

fibrose da cérvix e endometrite. Diante disso, o proprietário optou pela realização de 

tratamento da infecção uterina e de uma nova IA.  

O veterinário realizou avaliações ultrassonográficas a cada 24 horas para 

determinar o diâmetro do folículo dominante e o grau do edema uterino em escala 

de 0 a 5, de acordo com Samper (2009). Após acompanhamento do folículo pré-

ovulatório, optou pela indução de ovulação com 1500 UI de gonadotrofina coriônica 

equina (hCG) por via intramuscular quanto este atingiu 35 mm de diâmetro. Após 30 

horas foi realizada a IA com sêmen fresco.  

O tratamento com o ozônio iniciou-se 24 horas pós IA por meio da infusão de 

uma solução de ringer lactato ozonizada no útero utilizando um equipamento 

gerador de ozônio portátil modelo Titanium-Inx®- O3 Line, com uma concentração 

de 72μg de O3/mL de oxigênio, obtida por meio da regulação do fluxômetro de 

entrada de O2 em ¼ litros por minuto, na potência máxima da máquina. O gás foi 

injetado continuamente durante três a cinco minutos na parte inferior do frasco, 

percorrendo a coluna de solução. Devido à instabilidade do ozônio em soluções 

aquosas, a lavagem uterina foi realizada imediatamente após o preparo da solução. 

Posteriormente, foi utilizado ocitocina na dose de 3 mL, por via intramuscular 

e abertura da cérvix mecanicamente para favorecer a expulsão do líquido 

intrauterino. Após doze dias pós IA, confirmou-se a presença de uma vesícula 

embrionária. 

 

4 DISCUSSÃO 

 Segundo Le Blanc et al. (1998), éguas mais velhas apresentam com maior 

frequência retardo na eliminação de fluidos uterinos pós-cobertura ou IA quando 
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comparados com éguas mais jovens (Carnevale; Ginther, 1992), o que está de 

acordo com o presente trabalho.  

 A escolha pelo sêmen fresco na IA também se deve a idade avançada já que 

este implica em maior flexibilidade de manejos de controle folicular e maior dose 

inseminante no corpo do útero.  Segundo Tischner (1992), o uso da IA quebra as 

barreiras geográficas pois permite a disseminação de germoplasma de garanhões 

selecionados e o seu transporte remoto minimizam a propagação de enfermidades, 

tanto venéreas como sistêmicas, uma vez que não há contato direto entre o 

garanhão e a égua. Além disso, possibilita a administração de antibióticos aos 

diluidores, promovendo a redução do potencial patogênico dos microrganismos 

presentes no sêmen (Clement et al., 1993).  

 O tratamento com a ozonioterapia se deve a ação anti-inflamatória do ozônio 

potencializada pela inibição de citocinas pró-inflamatórias e fosfolipase A2, e pela 

ação estimuladora de citocinas imunossupressoras, como IL10 e TNF β1 (fatores 

anti-inflamatórios e de reparo tecidual) (Sciorsci et al., 2019). A terapia intrauterina 

com ozônio também demonstrou a existência de propriedades imunoestimulantes e 

imunomoduladoras (Escandón et al., 2020; Janinia et al., 2020; Morais et al., 2020).  

 Ademais, muitos estudos têm revelado que o ozônio estimula um número de 

células do sistema imune (Sháncez, 2012). Já outros estudos demonstraram que 

essa ação varia de acordo com a concentração utilizada, com o estado inicial da 

célula e do animal tratado. Como mostrado no estudo de Janic et al. (2003), os 

resultados demonstraram que os animais com processos inflamatórios obtiveram 

uma redução significativa dos linfócitos com receptores CD14 e um aumento da 

relação CD4/CD8 em comparação com os animais considerados saudáveis. Vista 

disso, confirma o resultado encontrado nesse estudo e podemos sugerir que o 

ozônio aplicado em animais com processos inflamatórios, foi capaz de modular a 

resposta inflamatória.  

 Mediante o exposto, ao final do tratamento foi utilizado a ocitocina para 

facilitar a saída do liquido intrauterino e em seguida para a saída do liquido 

ozonizado por gravidade. Segundo Pycock (2007), a ocitocina é o hormônio 

naturalmente responsável por estimular contrações uterinas durante o ciclo estral, 

em éguas prenhas e no pós-parto. O mencionado hormônio atua diretamente na 
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contração miometrial e indiretamente na liberação de prostaglandinas, sem afetar a 

ovulação ou a função do corpo lúteo. Além disso, é recomendado na presença de 

fluido intrauterino, antes ou após a reprodução, mostrando-se mais eficaz durante o 

estro, o período em que há maior expressão de receptores para este hormônio no 

miométrio (Morris et al., 2020).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização da ozonioteria no presente relato de caso apresentou eficácia no 

tratamento da endometrite, uma vez que pós-tratamento foi possível observar o 

diagnóstico de prenhez positivo. Por outro lado, estudos adicionais sobre a 

ozonioterapia são necessários para determinar o período de tratamento mais 

apropriado e a concentração necessária para aumentar a produção de embriões em 

éguas afetadas por endometrite. 
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